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A  re p u ls a  n a tu r a l  ígne n ’e s íé  n ío m e n to  n o s  o p r im e  © c o r a ç ã o , n ã o  nos*1 
x a  ffa zé r " la rg o s  c o m e n tá r io s  a o  t r is te a e o n te e i f t ie r i t o  c|ps v i ífp io ii  n a  n o i t e .d ç  
J & ito -c o ira n to j;  n a -^ g a r e ” d o  R o c ié ,  o  $sCPi%  S id 4 n io ;P a :es« L in iS tã m a -n o s , p o r ê m ,  
a  d e ix a r  .a q u i' la v r a d o  o- nosso-" p ro te s to *1 iiáo---só p o r  q u e  s ê m o s  c o n tr á r io s  aòs^aí* 
te n ta d o s  - p e s s o a is , m a s .  a té  p o ’r  ’ q u ê  s e t i íp r e ' tio s  r e p u g n a r a m  to d o s  o s  a c to s  
d e  fo rç a i."  ! '

F í9 i lu s t re  fa m il ia  d o  S r . S id ó n fo  P a e s , d 'a q u i «en v iám o s  s e n tid o s  p e z a m e s .

P r e c i s a m  c a
mies

Dizia um dia Nap.oleão 
à Madame Caupon:‘ «Os 
velhos sistemas de educa- 
feão nada valem: o que e 
preciso ôje ás crianças pá
ra serem bem educadas em 
Françji?»— .«mães», respon
deu Madame Caupon. Essa 
resposta surpreendeu o im
perador; a idéia llie reful
giu nos olliQs: «Pois então, 
diz êle, ahi èstá uni sistema 
çe educação:, é preciso,, se
nhor, que façais mães, que 
saibam educar seus filhos».

Essè/episodio resume em 
si todo um capitulo de edu
cação.

Precisámos efétivãmen
te de mãefe, *íhães conscien- 
t:s que o sejam não ?ó por
que foram á própria razão 
de ser de seus fiíhos mas, 
princioalmente,. porque a 
Sua tareia se deve repro
duzir pela vida fóra enca- 
m.nhando-os, queriem cri- 
£ iças quer em adultos, pa
ra um bom caminho. «O 
futuro de uma criança—  
disse o . mesmo Napoleão 
-—é^ejíiprç obra de sua 
mãe'»;:'-é esclarecendo êste 
conceito Airrié; Martin no 
seu magnijiço,/yol-ume «E- 
(Jucação das. mães de-fami- 
lia» afirma com proprie- 
cfade: «Quem melhor do 
due a mãe nos póde ensi
nar a preferir a honra á 
riqueza, a amar os nossos 
semelhantes, a socorrer os 
dtesgraçados, a elevar a nos- 
sà alm a-^é^rigerrrdo be

lo e do infinito»? E acreŝ - 
centa: «Um dirétor vulgar 
aconselha e moralisa; o que 
ele, porêm oferece á nossa 
memória, a boa mãe nol-o 
grava no coração; faz-nos 
arriar' o que ele póde quan
do muito fazer crer, e é pe
lo amor que etla chega á 
virtude».

Pensêmos um pouco e 
logo teremos a certeza de 
que Aime Martin fala ver
dade. Qual de nós se não 
lembra da influencia ezer- 
cida sempre pela mãe em 
toda a nossa vida?

Em vida tanta vez a ela 
recorremos e d’ela recebe
mos o bálsamo purificador 
da sua voz áconselhando- 
nos, depois do seu desapa
recimento do orbe terrestre, 
é ainda a sua memória que 
muita vez nos salva e nos' 
faz suspendei: perante a 
perspectiva ’da prática de' 
uma má áção.

Porêm; assim como ^a 
mãe póde ih fluir eficazmen
te para a perfeição do nos
so caracter e para a nossa: 
felicidade, assim tambem 
póde servir para nos tor- 
M f :fracos-ê infelizes.

Foi pensando n’esse pon
to bem grave, bem decisi
vo e bem importante para 
a vida das sociedades que. 

.Sheridan teve a idéia det 
j.fundar em Inglaterra uma'
! instituição nacional com o>
fim de «fazèr mães».

Justificando a razão da 
sua iniciativa, dizia ele: «As 
mulheres governam-nos; 
pois então procurêmos tor- 
nal-as perfeitas; porque 
quanto nrais luzes' èlas ti

verem, tanto mais esclare
cidos seremos nós. Da cul
tura do. seu espirito depen 
de a nossa sabedoria: é por 
intermédio da mulher que 
a natureza escreve no .co
ração do homem».

fo i tambem pelo mesmo 
motivo- apontado por She. 
ridan que nós epigrafâmos 
essas linhas com o clamor: 
«precisámos de mães». /- 

Oúe venham, pois, as 
«mães» porque-só elas po* 
dem operar n’essa epoca 
tão calamitosa o milagre 
de nos plantar virtudes na 
alma e . vigor no espirito, 
tal como dezejava Amyoth.

J. Fontana da Silveira.

U r .  © id o K s io  P a e s  
d o S e u e i a s .
A  Comissão Adm iúisíra ti va da 

Garfiara Municipa-Md^ste. epp.ee 
}j Ibo, reunida extraordinariaaientb; 

na te rça-fe ira  última votou u n a  
moção do seu, pj-esi§ente, sr. Izi- 
doro M aria d ’Òliveira, p ro tes tan 
do contra o atentado de qué.foi 
vitima: 0 Sr.  D r .  Sidonio Pites. 
Deliberou a inda  te ieg ia ia i  buo 
srs; G overnado r  Civil,1 Prè'Siden- 
tô do ( jovèrno  è viuya do extín- 
tõ, maniíesí.iudo-lhes o se.u ps. 
sa r  pelo inesperado e injústitièa- 
vel p ro ced im en to . 'P o r  lim resol
veu encorpòrar-se no cortejo "fú
nebre .  ■ > !! 1

Cosi- Um patriota com o m iii-
tos T
F a z  âj;e 111. anos.que- o inqu i

sidor. g e ra l ,  o bispo do Algçirvft,. 
D . Jo sé  .Jklaria'.de Melo, açç{^%  
Ihou n ’u;na pas tq ra l  os portugu.e- 
zes a receberem  bem os france- 
zes, dizendo-lhes que lhes tra?. 
riam a felicidade.

Çomenia.rios & Moticias''

jjífiíyo P r esfíle sE íe  â a  Et-e- 
pttfoliea  J  st, cs
0  Cóngressô' l le g eu '  segunda 

f e í t à '  passada p ara  o alto cargo 
de P res iden te  da  iiepublica  o i- 
kisti;e ; al_jpiraDtej s,r. João do. 
Canto  , e Castro  Silva Autunes.

Erniiora eleito, prpylsoriamçii- 
:te pará^ô ‘periòdò que’ vai decòr: 
rèr  ae«dt+:; a sua' eletçâo“ até qué 
a aprovação do estatuto fúndk- 
,ra*ntai permita dar-lhe um su- 
icessor definitivo, su.a ex..a e;içon 
tra-se em face d ’un3a sitiiação 
g ra v e ,  para  a tender  á rfual sãb' 
neoeSsarios um grande  de to  ta 
m en to  pátriotico, um alto espiri
to de .sacrilioio, um grande amor! 
pela ju s t iça ,  um a depidida vou. 
tade de bem se rv ir  a Republica 

Sãò estas as qualidades indis 
pensáveis no atual momento a 
quem assunie o encargo peza- 
òissirao de rege r  os destinos da 
Kação, qualidades estas que o 
Congresso, ce rtam ente ,  r ec o n h e 
ceu ezistirem em sua ex .1 a 
quem endereçámos os nossos réá- 
peitosos cumprimeatoSi

T r a b a l h a d o r e s  r s s r a i s
N a séde da  p res tan te  Associai 

ção dos T rabalhadores  Rurais 
Aldegalense e a ccnvite do p r e 
sidente da meza. d a  assembléia 
g e ra l ,  sr. Joaqu im  Tavares. Cas- 
jtánhéirã SCrbrinho, déve reáligàr- 
se àtná'níhã.: p - las  21 "horas-, àtrâ ' 
reunião cujo fim será: ieiturã":dá 
'acta da  sessão anterior,  -apre-, 
■sentação aè- cõ h tá s ’da' pàdar iâ  e 
discussão de vários assuntos de 
in teresse colectivo.

C i r c o  F o p e s l a r
Oje, pelas ,21 horas, te rá  lo- 

g.a,r no pátéo. do C ontram estre ,  
á Avenida Antonio José  d ’Al- 
meida, a es tre ia  da  Companhia 
g inastica,  acrobatica ,  cómica e 
mímica sob a. diréçâo de .Guilher
me Gomi-s Sarrx.ent.o., onde dois 
;filhos d ’esta vila Antonio Mar 
q.ues. Ce.pinha e.M iguel M arques 
Cepinh-a ezibirãoi adroifaveis t r a 
balhos cómicos e de forças com 
binadas. Fabianilo e Faz-tudo são 
os nomes por que mais são co- 
bh.e.cidos os dois clowus da Com
panhia.

i ? e s t a  d a  í e r r a
D ecorreu  animada, embora 

mal concorrida em consequencia 
do a ten tado  de que fôra  vítima o 
Sr. D r .  Sidonio Paes ,  a Festa da 
terra que domingo, segunda e 
terça-fe ira  últimos teve lugar  nó. 
pitoreíco alto da Atalaia , d ’este 
concelho,

E s t a  s im pática B anda  tem á-
tua lm ente  a rege la  u m  distinto, 
a i t is ta  da  banda  dó r e g im e a ío d â  
in fan taria  n.° 1J., sr. Manua.l S e 
queira ,  a. quem ;apres'entàmos 03 
aossos cumprim.en4os felicitando, 
ao m esm oJem po^o is  dignos eze* 
cu tan tes  da  B anda  D em ocratica  
de A ldegalega-  . ^

€> e s p e r a u to
E s tá  pa ra  muito brev.e à  p ro 

mulgação de um decretò, que r e 
conhecerá  ofioiaknente a «Portu -  
jgal L ingua  Sub-kom ita lo» ,  com o 
a entidade esperan tis ta  que d e 
verá  e .poderá d ir ig ir  o ensino de 
esperan to  em Portuga l .

0  presidente d a  P. L .  S. é o. 
sr. d r .  Costa e A lmeida, nm dos 
;mais antigos e sabedores espe* 
ran tis tas  portuguezes.

S âáiBOsa
V ít im a ,  das consequencias ds. 

pneum ónica  falecen ém L isb ô a  
:quinta feira passada  a ex .m;l s r . a< 
-JL). Leonidia  Rodrigues, dos S a n 
tos, esposa do nosso amígo A- 
driano dos Santos,. A infeliz se
nho ra ,  que hav ia  quatro  mezes 
seJ igára  matrimonialmente áqnele 
nosso amigo, e que tantos foram os 
de dedicação e carinho  que d ’ele 
recebera ,  e ra  filha muito es tre 
mecida do nosso querido ^migd 
6 honrado proprie tário  d.’esta vi
la, sr. Jacob  Rodrigues. A seu 
carinhoso* esposo, bem edmo a 
seus bons paes e irmãs, D. M a
ria Demecilia Riodrigues e D k 
F irm ina  R odrigues,  a expressão 
sincera do nosso maior sentir .

Cíe ío  anos «le m artírio
Com pleta  òj,e 295  anos que a 

inquisição ordenou que o dr, A n 
tonio H om em , mais Conhecido, 
por «Preceptor  Infe lii»  fosso
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posto a todos 05 tormentos. H a 
v ia  sido prêso-em  Coimbra a 18, 
de .dezem bro, de 1619 e morreu 
íiúeimadò errfLisbôa a 5  de maio 
de  1624.

Cinco anos 'de  sofrimentos h o r 
r íveis  uas m asm orras  je su it icas  
do Santo oficio!

C o m is s ã o . d e  S o c o r r o s  
a o s  o r f ã o i  e  c ò a í v a l c s -  
c e u t e s  d a  p ssees ia so sa lca  

r . « m  r a n h a
“ Donativos rvcebidvs: T ra n sp o r 
te  127021. Ernes to  Fofririo $20, 
Jo ã o  D u ar te  P iteira  1000, Jnn-  
ta  de Paroquia de Canha 4095, 
A lfredo Almeida Tbscano 30000, 
Cus tod  o Figueiredo  5000 ,  A nto 
nio Sampaio 1000* Pompeu Mou- 
tinho $10. Soiua, 169046.

Subsídios distribuídos ricsta  
data: Convalescentes—  P * u laM a  
r ia  3000, M aria Amalia 2$00, 
D ulcinea P ra ta s  2050, Manuel 
Apolonia 2000, Antonio Vicente 
20 00 ,  Josefa L eonor  2^00 , J 11- 
sefina P ere ira  2000 , E rm in ia  Ta- 
de ia  2000  e J a n u a r ia  Maria 2000.

Orfãos de pae emãe:
2050,, Maria 

E m ií ià  2$50, ’ D e o l ib d a " Emilia 
.J!;jíjO, Antonio T om az  2;>50, A n 
gelina Brites 2460, Arm inda F a-  
SftlHSiS&ôí José  Carvalho 2000  e 

.•Rosa Jz.abd 2400.,
Orfãos de pae: 

vV ‘ C 4 tfin r  S^ntós 1050; Joaqu im  
Moutinho 1*550, Albino Santos 
U 5 0 .  V irginia S antos  1050, To- 

«èlírieid» 1050, Custodia V i
le las 1050, G uilherro ina  Vilelas 
1050, '  José  Vilelas 1050, An to 

• B tó ^ J u l io  2000 Joaqu im  G regor  
rio 2 0 0 0  e oito filhos orfãos de 

. . J ^ a - z Q j F a r d a l  16000.
tprjlOrf&os de mãe:
■ s s Antonio  - Frlipe 1050, Filipe 

€>iga 1050, e Ju l ia  Maria 1050. 
íS o m a  75000. 

n S a ld t í  em po.dêr d ’es ta  comis 
são 94047 . C anha ,  1 ds  dezem-

O presidente cia comissão, (a)
■ JLotSfénÇO’ Gonçalves Rita.

Acusados de furto de ba ta tas  
foram presos em Alcochete e 
d a l i  enviados para  as cadeias 

..d’ es ta vila & com arca João B a 
tista Lu c a s , de 25  anos de idade; 
T o m á  dos Santos ,  de 2 0  an o s ; ,e 
Marcelino José ,  tambem de 20 
anos. São todoé" sóiteitos, tra- 
feíflhadores é ná'tu!ais da vila de 
Alcochete.

la s  a s  p e s s o a s
Ig-flue soíreram  de perturbações 
d igestivas ,  azia, digestões demo
ra d a s  ou dolorosas, gazes do es 
£pmag>o ou dos intestinos, prisão 
de  ventre e enterocolite rauco- 
n i ^ b r a n o s a  devem ler 0 anuncio 
d o ‘L abora to rio  «Sanitas» que se
g u e  adiante , na  respectiva secção.

. c- 1 j jru
M Ú T A Ç Õ E S

X X X I  I

/. B on s c o n s e l h e i r o s
D ec la rava  T hom az  Hood que 

os livros é que 0 fizeram afastar 
a tesses  terriveis inimigos do ho 
m e m  que se cham am  0 jôgo e a 
tábeena,  acrescen tando  que es ta
v a  convencido de.,que qiíem pri 
vasse  com bons autores  comò êle 
prtvòu com Milton* Sehakespeare.,  
F óoe  e Ádisson, dificilmente se 
p e rv e r te rá  entre gen te  de maus 
costumes;

x x x i i i  
U m a  a s s o c ia ç ã o  f e m in i 

n a
, ‘Devido á áníavel cedencia da 
ilijst-fe escritora e nossa disvela- 
d a ’4 m ig a  s r .a D. A n a  de Castro 
Osorio; pudemos tomar conhe

cimento dos es tatu tos  de uma 
«Associação de professoras e alu
nas para  a educação da  mulher, 
a qual tem a sua séde em V a 
lência (Espanha).  Os seus tins al
tam ente  benem eritos e moralisa- 
dores acham  se .com pendiados 
n ’esses pontos que es tra lám os 
dos referidos estatutos:

«1.° A co s tu m ar  as associadas 
á p rática  do aucilio, inscreven
do-se p a ra  êsse efeito no In s t i tu 
to Nacional de Prev idência  afim 
de constitu írem  um dote infan
til ao ch e g a r  aos 25 anos ou for
m ar  uma pensão para a velhice; 
do 2 .° e s tre i ta r  entre as mesmas 
os vínculos da am isade, do com
panheirism o e do aucilio mútuo 
em todos os átos da vida; 3 .° or- 
gan ísar  um seguro mútuo para 
os-casos de, doença ou falecimen 
to; 4.° cooperar por todos os 
meios ao seu alcance para  a obra 
d a  educação da m ulher ,  manten 
do vivo 0 seu espiri to;; 5.° tra  
balhar  incessantem ente pa ra  me- 
lhtirar a situãção social, intele
ctual, m oral,  ju r id ica  e economi- 
ca da m u lh e r .»

Os iutuitos expostos assim tão 
claram ente  fá^em adivinhar  bem
0 valor da  instituição e d ispen
sam, portanto , comentários.

O xaiá elès frutifiquem!

X X X I V  

F o r ç a  d e ' v o n ta d e
L uiz  Scapinelli,  não obstante

h,aver nascido sem vista,  conse
guiu dedicar-se tão acrizoladá 
m ente ao es tudo da filosofia, da 
oratoria e da poesia que foi con
siderado um dos homens, mais 
versados n ’es tas  matérias.  Léci 
onou em universidades italianas 
e produziu belos livros que têem 
fama.

X X X V  

E c o s  d o  la r

Se queres  encon tra r  a felici
dade procura  a n ’um lar  onde 
reine 0 a íé to  mútuo.

— O lar é um pequeno E s ta 
do que só póde viver em ordem 
quando os seus dirigentes têem 
sôbre 0 mesmo igual autoridade.

— Todo 0 pôvo que nào tem 
lares bem organisados não póde 
te r  fôrça moral. O lar é 0 g ran  
de centro d ’onde irrad iam  bons 
principios que apiainam os senti 
men(.os populares.

J. Fontana da Silveira. 

P e n s a m e n to
A história do mundo é a re- 

copilação das  loucuras dos ho-

A m is s ã o  da im p r e n s a
Com entar,  discutir  011 a tacar  

as idáis d ’outrem , não é, positi
vam ente ,  en tre  gen te  qtie se pre
za, descer  ás pugnas pessoais, ás 
chocarrices ou ás vaias de rega- 
tões avinhados. A  missão da im
prensa ,  se é ju s t a  a nossa visão, 
é qualquer  coisa sem elhante  a um 
sacerdocio, que póde, como to
da a obra dos homens, te r  defei
tos e lacúnas e paixões, mas sob 
a unica condição da sinceridade
— qne é 0 segredo de todos os, 
t r iunfos.— Pires de Campos.

ANÚNCIOS

s o a s  q u e  s e  d i g n a r a m  a -  
campanhar á sua' última 
morada Elidia Ana de 
Jesus. ;

Aldegalega, 16 de De
zembro de 1918.

Luiz Inacio Pereira Ne- 
pomuceno vem por este 
meio patentear o seu a g r a 
decimento a todas as pes-

v e n 
d e - s e  u m a *  c o m  s e i s  d i v i 
s õ e s ,  q u i n t a l  e  p ô ç o  n o  
B a i r r o  S e r r a n o ,  j u n t o  á  e s 
t a ç ã o  d o s  C a m i n h o s  d e  
F e r r o .  T r a t a - s e  c o m  L á z a 
r o  M a r t i n s  V i n t e m ,  n e s t a  
v i l a .

A N A  DE„< 'A S T R O  O S O R IO

EM lEMfMJERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  á s  m u 

l h e r e s  d o  m e t i  p a i z )

A áçào, a inteligencia e 0 p a 
triotismo das mulheres portu 
guezas, n ’es ta  hora  dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte ,  pela culpa da  própria 
m ulher ,  que não lê os livros que 
a in te ressam  nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem .

Em {empa be guerra
i  a  melhor le itura pa ra  as mulhe 
res consJíefités e1 a mais linda 
oferta que póde sar  feita aos sol
dados que honram  a Patr ia .

A ’ venda em todas as U v r a -  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r 
m a z é n s  C í r a n d e i a .

Pedidos especiais ao escritório: 
S i n a  d o  A r c o  d o  U s n o e i -

r o , 1 3 ,  S .°—li is l íò a .
P r e ç o . . . .  r .  $ 6 0  c t v .

V 3 N B S - S 3
Trez casas com um 

grande quintal arborisado, 
pôço com nóra, adega, ca
sas de arrecadação e co
cheira. Trata-se com João 
Martins Mortal, rua do 
Quartel— Aldegalega.

U m  I t u r o  u t i í  a o  c o m e r c i o  

M A N U A L
DE

CORRESPOMF.NCÍA COMERCI&L
em

Portuguez e inglez por
Augusto de Castro.

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão urn guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro d e  pouco tempo um 
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e 
c i a  v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .

B i W i o í e c a  t)o F o u o  
H .  B .  T o r r e s  —  E D I T O R  

R. de S. Bento, 279 , L IS B O A

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

garantidos.

Fabrica de

w
n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g y e m  d e  P o r t u 
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . mos 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a -
?ã0- 943

m e u t i f t f
■ < i - i uor - a d ubo j.;ura 

s e m e n t e i r a s  d e  f a v a ,  t r i g o ,

centeio e batata é a conhe
cida e acreditada purguj- 
ra composta com farinha 
de tremôço. Vende-se em 
s a c a s  de cinco arrobas ao 
preço de 8^700 réis, em 
c a s a  do sr. Pedro dos S a n 
t o s  Correia, rua do Cais—  
M O I T A .

N .  B . — Cada saca regu
la para um alqueire de tri-
g õ .  900

A UNIÃO LISBONENSE 
X  Rodrigues, L.‘da

Amplo e bem sortido estabelecimento de ]Modas, 
fatiqudro, rouparía e muitos outros artigos. 

Preços sem compeíenm e ao alcance be fobos
O seu proprietário pede uma visita á

41, ftWíTflÁÇA BA FíQUEfêA,
IB ece líc  encoEsseaidas d e  to d o s  o s  a r t ig o s .

H z ía
E  A S

M 1 I S  M  I S I S M Â ^
desaparecem tomando uma e duas horas depois 
de .cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato de Sodio Composto «Sanítae».

Fí E o í-e o c o S itc
m u  co  -  m  e  m  b 1- a  n o z a  •

E  A

curam-se, seguindo uma dieta especial e toman
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de

L S C T O S y P I B Í O S l M a
com um copo de agua assucarada,

OS

©azes do estomago e dos 
intestinos

E  AS

B i ç t e s l o e s  b o í o r o s a s  o u  b e m o r a b a s
Curam-se completamente, tomando no meio de> 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «Car
vão Naphtolado e Anisado «SANÍTAS».

E s te s  m edicamentos acham  se á venda nas boas  farma- 
cias e no depósito de L isboa: f r e to , N a t iv id a d e  «fc C . 1
— Rocio, 121, 122. — P ed ir  instruções,  que se rã o 'rem e tid as  
na volta do correio ao .. ..

L «f ̂  T\TTP?i :A
'«a a es ^ s a .  tesa W  Pai® obíN aa bu

t —TUA-VESSft D0 OA.W O-1' ® ;fíS3upi

."y •“  ■ - - •
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